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1. I N T R O D U Ç Ã O 

Após os estudos das domácias feitos nas espécies e varie­
dades de Coffea arábica L., bem como na família Rubiaceae 
(1959), estendemos nossas investigações a outras famílias e 
verificamos que as domácias são mais freqüentes do que 
supomos, pois folhas colhidas ao acaso, das mais diversas 
espécies revelaram, em grande número, domácias. 

Diante desses resultados promissores, bem podemos ava­
liar como deve ser grande o número de plantas da nossa 
riquíssima flora portadoras de domácias, motivo por que pla­
nejamos verificar a distribuição daquele órgão entre as nossas 
Angiospermas. E isso dependerá, como é óbvio, do material, 
tanto vivo como herborizado, que formos analisando. Conse­
quentemente, as observações que formos registrando do 
exame de tão copioso material, serão publicadas, por uma 
questão de método de trabalho, parceladamente. 

Assim, divulgaremos nesta publicação, os primeiros dados 
coligidos entre 42 espécies pertencentes a 28 famílias diferen­
tes na quais as domácias ocorrem. 

A palavra domácia (do grego domatium = casa pequena, 
pequeno abrigo) foi criada e introduzida por L U N D S T R O E M , 
em 1887, para designar não apenas as estruturas mencionadas 
como "também as transformações das partes de uma planta 
que estão diretamente ligadas a uma simbiose mútua". 

As domácias, de um modo geral, são encontradas sob a 
forma de aglomerados de pêlos, tufo de pêlos, cavidades com 
ou sem pêlos embutidos no pai^nquima foliar, entre a nervu. 
ra principal e as secundárias das folhas de numerosas plantas, 
pertencentes às mais diversas famílias. 

Com o correr do tempo as domácias tornaram-se objeto 
de detalhadas investigações por parte dos autores que lhes 
atribuíram valor morfológico e taxonômico, e quiçá ofere­
çam, ainda, interesse fisiológico. 

Mais tarde, outros botânicos descreveram-nas vagamente 
como "escrobículos", "glândulas", etc , quando observavam 
folhas de plantas de várias procedências. E assim foram sur­
gindo novos trabalhos sobre o assunto, aumentando o número 
cie plantas acarófilas conhecidas. 



De nossa parte, estudamos a questão da origem das do-
nácias em Coffea L. (1960), e chegámos à conclusão que, de 
ato, elas constituem um caráter morfológico, ficando afastada 
ie vez a hipótese de serem causadas por ácaros ou insetos 
risitadores de plantas. 

Depreende-se, do exposto, que a distribuição desses pe­
queninos órgãos entre as Angiospermas é bastante ampla, e 
Dara a sua classificação usamos, no momento, a classificação 
das domácias proposta por C H E V A L I E R & CHESNAIS 
1941). 

2. R E V I S Ã O DA L I T E R A T U R A 

Segundo P E N Z I G E C H I A B R E R A (1903), em fins de 1886 
o Prof. Fred. D E L P I N O chamava a atenção dos botânicos da 
ipoca sobre a existência de certos órgãos distintos dos nectá-
"ios florais pela falta de secreção melífera os quais eram, na 
naioria das vezes, habitados por ácaros. 

Na mesma ocasião, porém em ponto bem distante, 
3 0 E L D I (1886) desconhecendo o trabalho de D E L P I N O , 
issinalou a descoberta nas folhas do cafeeiro, de pequenas 
saliências do tamanho da cabeça de alfinete que ora eram 
ibertas ora fechadas e regularmente habitadas por ácaros. 

Como se vê, o estudo das domácias não é recente. 

Coube, porém, a L U N D S T R O E M (1887) de Upsala, uma 
dedicação especial para o estudo destas pequeninas estruturas 
as quais êle batizou com o nome de domácia ou acarodomácia. 
Este mesmo autor apresentou uma relação de plantas porta­
doras de domácias num total de 200 espécies distribuidas 
entre 24 famílias diferentes de Dicotiledôneas. 

P E N Z I G E C H I A B R E R A (1903), após minuciosos estudos 
em material colhido nos riquíssimos jardins de Buitenzorg 
(Java) , deram à publicidade os resultados obtidos, relacio­
nando 84 espécies distribuidas entre 15 famílias, portadoras 
de domácias, figurando pela primeira vez 6 famílias novas 
entre as acarófilas. No final do trabalho chamam a atenção 
para o fato de as plantas pertencerem, sem excessão, às Dico­
tiledôneas lenhosas, não se conhecendo, até aquela data, 
plantas herbáceas portadoras dessas adaptações simbioticas 
de defesa, isto é, de acarodomácias. 



M A R I A N I (1908) e DE W I L D E M A N (1910) assinalaran 
a presença desses pequeninos órgãos em 66 espécies diferente; 
do gênero Coffea. 

B I T A N C O U R T (1927) assinalou a presença de domácia: 
na Tilia europea, Eloeocarpus e Coprosma, distinguindo con 
desenhos os diferentes tipos apresentados. Assinalou, também 
a existência dessas pequenas estruturas nas folhas do cafeeiro 
fazendo uma apreciação geral sobre elas. 

J. S A M P A I O (1927), ocupando-se da sistemática do gê 
nero Coffea, fala em formações especiais chamadas domáciaí 
(ou acarodomácias, porque no geral abrigam ácaros), aberta? 
na face inferior da folha, e por vezes salientes na página su­
perior. 

DU R I E T Z (1930), observou a ocorrência de domácias en 
duas espécies do gênero Nothofagus, isto é, em Nothofagui 
Menziessi e Nothofagus fusca, que apresentam regularmente 
domácias bem desenvolvidas, caráter este, segundo o autor 
desprezado pela maioria dos botânicos que estudaram estas 
espécies. Lembrando L U N D S T R O E M , o autor diz no final dc 
trabalho, que essas estruturas são muito raras nas folhas to 
mentosas, extendendo esta verdade para o caso de Nothofagus 
onde as domácias são ausentes nas espécies cujas superfícies 
folheares se mostraram tomentosas. 

C H E V A L I E R E CHESNAIS (1941) observaram domácias 
nas folhas das Juglandáceas. Apresentaram, ainda, uma cias 
sificação geral para as domácias. 

C H E V A L I E R (1942), em sua iconografia dos cafeeiros 
selvagens e cultivados, menciona as domácias e admite que 
elas sejam hereditárias. Verificou, outrossim, que elas sãc 
freqentes nas árvores e arbustros das florestas tropófitas € 
se encontram em numerosos gêneros afins. 

C H E V A L I E R ( 1947), cuidando da sistemática dos cafe­
eiros e falsos cafeeiros, menciona a ocorrência de domácias 
em 72 espécies e variedades de Coffea. 

A D A M O L I DE B A R R O S (1959) assinala a ocorrência de 
domácias em 88 espécies, pertencentes a 35 gêneros da famí­
lia Rubiaceae. 



3. C L A S S I F I C A Ç Ã O DAS D O M Á C I A S 

Servindo-se da citação de DU R I E T Z (1930), diversas 
são as classificações de domácias, tais como as de LUNDS-
T R O E M , H A M I L T O N , M A L M E e DE W I L D E M A N . Todavia, 
achamos oportuno neste estudo utilizarmos a que foi proposta 
por C H E V A L I E R E CHESNAIS (1941) por tratar das domá­
cias de uma maneira geral, e também por termos à mão o 
respestivo trabalho, a qual daremos a seguir: 

3. 1. Classificação geral de C H E V A L I E R E CHESNAIS 

De acordo com estes autores as domácias exibem confi­
guração mais ou menos uniforme num determinado grupo de 
plantas (gênero ou família) chegando, muitas vezes, a ser 
constantes e específicas de variedades de uma mesma espécie 
como ocorre nas variedades de Coffea arábica L. Após have­
rem examinado grande número de vegetais, C H E V A L I E R E 
CHESNAIS estabeleceram a seguinte classificação para esses 
órgãos : 

a — Domácias em "tufo de pêlos" — caracterizadas pela 
existência de um tufo de pêlos mais ou menos denso; 

b — Domácias "em jenda" — existe uma perfuração 
aproximadamente elíptica ou circular estabelecendo comuni­
cação com uma cripta mais ou menos desenvolvida, provida 
ou não de pêlos em seu interior, e pelífera ou não sobre os 
bordos da abertura; 

c — Domácias "em bolsa" — apresentam-se sob a forma 
de pequenas bolsas que se insinuam sob a nervura mediana, 
na junção com as nervuras secundárias; assim, existe uma 
espécie de reentrância no tecido da folha, na axila das nervu­
ras. A entrada dessa anfractuosidade pode ser pilosa ou não; 

d — Domácias "em orla" — os bordos do limbo se apre­
sentam pregueados, orlando a face inferior do mesmo; em 
certas espécies a orla se encontra na parte inferior do limbo, 
próximo da inserção do pecíolo; noutros casos situa-se na 
extremidade da folha, no acume. 

4. M A T E R I A L E M É T O D O 

O material utilizado, constante de folhas e folíolos, na 
sua maior parte em estado vivo, foi colhido 'no Parque da 



Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" e nos jar 
dins particulares da cidade de Piracicaba. Servimo-nos, tarr. 
bém, dos exemplares do Herbário da Cadeira de Botânica d; 
Escola. 

De posse do material, passamos ao exame pormenorizadc 
das duas fuces da folha, do pecíolo, da bainha, etc., com o 
auxílio do binocular Reichert, anotando em seguida a ocorrên 
cia das domácias, seu tipo, localização no limbo e alguns 
aspectos novos por elas apresentados, bem como desenhand< 
os tipos clássicos mais representativos. 

Cumpre-nos esclarecer que, na medida do possível, pro 
curamos descrever as domácias à vista do material vivo ou 
recém-colhido. O material de herbário, todavia, era inicial­
mente examinado ao binocular e, em seguida, colocado err 
água morna até voltar à sua forma natural, a fim de se com­
pletar a descrição da estrutura. 

Como complemento aos nossos estudos, herborizamos 
parte do material vivo, portador de domácia, colando-o em 
ceio fane para figurar no arquivo de domácias. 

No verso de cada ficha anotamos todos os dados relativos 
à planta e especialmente à morfologia da domácia. 

Para descrição e classificação das estruturas encontradas 
usamos a Classificação de C H E V A L I E R E CHESNAIS (1941), 
transcrita no capítulo anterior. 

5. R E L A Ç Ã O DAS ESPÉCIES E S T U D A D A S 

Daremos a seguir a relação das espécies portadoras de 
domácias, assim como o tipo e localização das mesmas no 
limbo. 

Fam. Amaranthaceae 

1. Amaranthus sp. — Carurú. 

Tipo de domácia: — "em bolsa", localizadas na axila das 
nervuras. 



Fam. Anacardiaceae 

2. Schinus terebinthifolius Raddi. — Aroeira-vermelha. 

Tipo de domácia: — neste folíolo aparecem dois tipos de 
domácias: o primeiro constituído por um aglomerado de 
pêlos na axila das nervuras e o segundo em forma de 
cavidades, que abrigam ácaros. 

3. Lithraea molleoiães Engl. — Aroeira-brança. 

Tipo de domácia: — tipo novo de domácia, descrito em 
trabalho à parte. Consiste na transformação dos ápices 

das azas do pecíolo. 

Fam. Apocynaceae 

4. Plumeria lutea R. P. — Jasmim-manga. 

Tipo de domácia: — a domácia aparece aqui como uma 
variação do tipo "em tufo de pêlos", ao longo da nervura 
principal. 

Fam. Anonaceae 

5. Anona coriaceae, M . — Cabeça-de-negro. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" localizadas na axila das 
nervuras. 

Fam. Bignoniaceae 

6. Tecoma ochracea, Cham. — Ipê-amarelo. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos", na axila das 
nervuras secundárias com a principal. 

7. Tecoma sp. — Ipê-dourado. 

Tipo de domácia: -— em "tufo de pêlos", na axila da ner­
vura principal com as secundárias. 



8. Cybistax antisyphilitica, Mart. — Carobinha. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" e "pêlos expar-
sos" na axila das nervuras de e 2. a ordem. 

9. Tabebuia sp. — Tabebuia. 

Tipo de domácia: — "em bolsa", na axila das nervuras 
secundárias com a principal. 

Fam. Caricaceae 

10. Jacaratia dodecaphylla, A . DC. — Jacaratia. 

Tipo de domácia: — tipo novo de domácia, descrito em 
trabalho à parte, formada por um abrigo anelar de pêlos 
pequenos e sedosos que se inserem na base da folha, 
junto ao pecíolo. 

Fam. Caryocaraceae 

11. Caryocar brasiliense, Cambess. — Piquiá. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras de l . a e 2. a ordem. 

Fam. Dilleniaceae 

12. Dillenia speciosa, Thumb. — Dilênia, flor-de-abril. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras secundárias com a principal. Observamos áca-
ros nos tufos de pêlos, em grande quantidade. 

Fam. Euphorbiaceae 

13. Hura crepitans L. — Areeiro. 

Tipo de domácia: — variação do tipo "em tufo de pêlos", 
ao longo da nervura principal. 



14. Acalypha sp. — Acalifa. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras de l . a e 2. a ordem. 

Fam. Juglandaceae 

15. Carya illinoensis, Koch. — Pecan. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras de diversas ordens. 

Fam. Labiatae 

16. Salvia splendens, Sello. — Sangue-de-adão. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila das nervuras 
secundárias com a principal. 

Fam. Lauraceae 

17. Phoebe porosa Mez. — Imbuia. 

Tipo de domácia: — em forma de fenda, em número de 
duas até seis por folha, localizadas na axila das nervuras 
principal e secundárias. 

18. Cinnamomum camphora Nees. — Canforeiro. 

Tipo de domácia: — "em fenda" com orifício de forma 
triangular, bem grande. Observamos pêlos nos bordos, 
no interior e nas adjacências da domácia. 

19. Persea gratíssima Gaert. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila das nervuras 
de l . a e 2. a ordem. 

Fam. Leguminosae 

20. Centrolobium tomentosum Benth. — Araruva, Araribá-
-rosa. 



Tipo de domácia: — "em bolsa", uma ou duas domácias 
em cada folha, geralmente na axila da 2. a ou 3.1 nervura 
secundária com a principal. 

21. Centrosema sp. — Centrosema. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila da nervura 
principal com as secundárias. 

22. Dolichos Lablab Linn. — Feijão-"lab-lab. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila das nervuras 
secundárias com a principal. 

23. Bauhinia sp. — Cipó-escada. 

Tipo de domácia: — "em tufo de pêlos", porém diferindo 
do tipo normal porque se localizam na região de inserção 
das nervuras, na base da folha. 

24. Bauhinia forficata Link. — Unha-de-vaca. 

Tipo de domácia: — "em tufo de pêlos", porém diferem 
do tipo normal porque se localizam na região de inserção 
das 9 nervuras com as duas glândulas situadas na base 
da folha. 

25. Bauhinia variegata Linn. — Casco-de-vaca. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na confluência 
das nervuras, na base da folha. 

26. Dioclea violaceae Mart, — Coroanha, Mucuna-assú. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" nas primeiras nervuras 
a partir da base da folha. 

Fam. Lythraceae 

27. Lagerstroemia indica L. — Extremosa. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila da nervura prin­
cipal com as secundárias 



Fam. Marcgraviaceae 

28. Norantea brasiliensis Choisy. — Norontea. 

Tipo de domácia: — "em fenda" com os bordos pelífe-
ros, dispondo-se ao longo dos bordos da folha, em duas 
fileiras arqueadas. (T ipo novo e descrito num trabalho 
à parte) . 

Fam. Meliaceae 

29. Cedrela mexicana Roem. — Cedro-mexicano. 

Tipo de domácia: — neste folíolo aparecem domácias 
do tipo "em fenda" na axila das nervuras, geralmente no 
terceiro par a partir da base e ainda em forma de "cavi­
dades" sobre a nervura principal. 

30. Cedrela fissilis Veil. — Cedro. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila da nervura 
principal com as secundárias e recobertas de pêlos ama­
relados. 

Fam. Malvaceae 

31. Gossypium hirsutum L. — Algodoeiro. 

Tipo de domácia: — "em bolsa", na confluência das 
nervuras, na base da folha. 

Fam. Moraceae 

32. Morus aiba L. — Amoreira-alba. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila das nervuras 
de diversas ordens. 

Fam. Nyctaginaceae 

33. Bougainvillea sp. — Primavera. 



Tipo de domácia: — "em bolsa" na axila das nervuras 
secundárias com a principal. 

Fam. Oleaceae 

34. Jasminum Sambac Ait. — Bogary, Mosqueta. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila da 
nervura principal com as secundárias. 

Fam. Onagraceae 

35. Fuchsia integrafolia Camb. — Brinco-de-princesa. 

Tipo de domácia: — variação do tipo "em tufo de 
pêlos", constituída por dois sulcos localizados na junção 
do limbo com a nervura principal e recobertos por pêlos. 

Fam. Oxalidaceae 

36. Oxalis sp. — Trevo. 

Tipo de domácia: — é uma variação do tipo "em tufo 
de pêlos", isto é, localiza-se na região de inserção dos 
folíolos formando um pincel de pêlos sedosos e muito 
procurado pelos ácaros. 

Fam. Phytolacaceae 

37. Gallesia gorazema Moq. — Páu-d'alho. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras principal e secundárias. 

Fam. Rhamnaceae 

38. Hovenia dulcis Thunbg. — Passa-do-japão. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras de l . a e 2. a ordem. 



Fam. Sapindaceae 

39. Paullinia imberbis Radlk. — Cipó-timbó. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras secundárias com a principal. 

Fam. Saxifragaceae 

40. Hidrangea hortensia DC. — Hortência. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila da 
nervura principal com as secundárias. 

Fam. Vitaceae 

41. Ampelopsis sp. — Ampelopisis. 

Tipo de domácia: — "em bolsa" na confluência das 
nervuras e na base da folha. 

Fam. Verbenaceae 

42. Vitex multinervis Schauer. — Cinco-folhas. 

Tipo de domácia: — em "tufo de pêlos" na axila das 
nervuras secundárias com a principal. 

6. RESUMO 

Do estudo pormenorizado que fizemos em tão copioso 
material, assinalamos a presença de domácias em 42 espécies 
distintas, distribuidas entre 28 famílias pertencentes às 
Angiospermas. 

Cumpre salientar que registramos a ocorrência desses 
pequeninos órgãos nas fôlhas, tanto de árvores e arbustos, 
como de trepadeiras e plantas de pequeno porte. 

As domácias foram assinaladas não só na inserção das 
nervuras de 1.a e 2. a ordem, que é o caso mais comum, como 
também sôbre a nervura principal e na superfície do limbo, 



bem próximo aos bordos da fôlha, constituindo nesse último 
caso, novos tipos por nós discutidos em trabalho à parte. 

Registramos, pela primeira vêz, mais 17 famílias novas 
entre as plantas acarófilas. 

Relacionamos por ordem alfabética as famílias cujas 
espécies apresentavam domácias, assim como os nomes das 
plantas, o tipo e localização das domácias, etc., empregando 
a Classificação de C H E V A L I E R E CHESNAIS (1941). 

Os tipos de domácias catalogados distribuim-se entre 
as famílias da seguinte maneira: 

a ) Domácias em "tufo de pêlos" — encontradas em 
plantas das seguintes famílias: Anacardiaceae, Apocynaceae, 
Bignoniaceae, Caricaceae, Caryocaraceae, Dilleniaceae, Eu¬ 
phorbiaceae, Juglandaceae, Leguminosae, Meliaceae, Nyctagi¬ 
naceae, Onagraceae, Oxalidaceae, Phytolacaceae, Rhamna¬ 
ceae, Sapindaceae, Saxifragaceae e Verbenaceae. 

b ) Domácias "em fenda" — encontradas nas famílias: 
Lauraceae, Marcgraviaceae e Meliaceae. 

c ) Domácias "em bolsa" — registradas nas seguintes 
famílias: Amaranthaceae, Anonaceae, Bignoniaceae, Labiatae, 
Lauraceae, Leguminosae, Lythraceae, Moraceae, Nyctagina¬ 
ceae e Vitaceae. 

d ) Alguns tipos de domácias — encontrados nas famí­
lias: Anacardiaceae, Onagraceae, Oxalidaceae, Apocynaceae, 
Caricaceae, Euphorbiaceae, Marcgraviaceae, Meliaceae e Le­
guminosae. 

7. S U M M A R Y 

The present paper deals with the ocurrency of domatia 
in 42 differents species, distributed among 28 families of An-
giospermae. The domatia were found in trees or shrubs, clim­
bing plants and in strong climbing plants, these domatia were 
generally situated in the base of the nervure of lrst and 2nd 
order, that is the common case although they may occure also 
on the main nervure and on the blade, very close to the bor­
der of the leaf 



The author have found 17 families with domatia, not yet 
known. 

The catalogued domatia types are distributed among the 
families as fol lows: 

a ) Domatia in "aglomerate hairs" — found in plants 
of the following families: Anacardiaceae, Apocynaceae, Big¬ 
noniaceae, Caricaceae, Caryocaraceae, Dilleniaceae, Euphor¬ 
biaceae, Juglandaceae, Léguminosae, Meliaceae, Nyctagina¬ 
ceae, Onagraceae, Oxalidaceae, Phytolacaceae, Rhamnaceae, 
Sapindaceae, Saxifragaceae e Verbenaceae. 

b ) Domatia in "chaps shaped" — found in the following 
families: Lauraceae, Marcgraviaceae, e Meliaceae. 

c ) Domatia in "purses" — found in the following fami­
lies: Amaranthaceae, Anonaceae, Bignoniaceae, Labiatae, Lau­
raceae, Leguminosae, Lythraceae, Moraceae, Nyctaginaceae 
e Vitaceae. 

d ) Some new types of domatia found in the following 
families: Anacardiaceae, Onagraceae, Oxalidaceae, Apocyna­
ceae, Caricaceae, Euphorbiaceae, Marcgraviaceae, Meliaceae 
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10. L E G E N D A 

Fig. 1 — Trecho do limbo da fôlha de Cinnamonum Camphora 
Nees mostrando domácias do tipo "em fenda" ( l0x) 

Fig. 2 — Trecho do limbo da fôlha de Tabebuia sp. mostrando do­
mácias do tipo "em bolsa" ( l 0 x ) . 

Fig. 3 — Trecho do limbo da folha de Paullinia imberbis Radlk 
mostrando domácias do tipo "em tufo de pêlos" (12x). 

Fig. 4 — Folha de Oreomunnea pterocarpa mostrando domácias do 
tipo "em orla"', segundo CHEVALIER E CHESNAIS (1941) 




